
Av. Tapada da Torre, 2A 2230-161 Sardoal
Telefone: 241 851 169 E-mail: biblioteca@cm-sardoal.pt
Horário: Terças da 11h às 13h e das 14h às 18h 
Quarta a sábado da 10h às 13h e das 14h às 18h
Encerra domingos e feriados

Um livro de grande sensibilidade e alguma melancolia que 
nos leva ao interior de um Lar de Idosos, pela mão de Jus-
tine, uma jovem de 22 anos que aí trabalha e que estabe-
lece com os moradores uma relação de ternura e respeito. 
A sua vida, apesar da idade e suposta liberdade, é tão roti-
neira e monótona com o o dos moradores de “Hortências”. 
Justine adora conversar com os idosos e estabelece uma 
relação especial com Hélène, uma centenária cujo sonho 
era aprender a ler. Juntas partilham memórias e sentimen-
tos e enquanto a sua amizade se fortalece eis que surgem 

telefonemas anónimos que provocam uma revolução no dia-a-dia nas Hortências 
e nos familiares de alguns idosos!

Biblioteca Municipal de Sardoal

AUTOR EM DESTAQUE

Edgar Allan Pöe

SUGESTÃO DE LEITURA

NOVIDADES

CURIOSIDADES BIBLIÓFILAS

Poeta, escritor e crítico literário americano, natural de Bos-
ton (EUA). Os seus pais, família Pöe, eram artistas itinerantes. 
Ficou órfão aos 2 anos e foi acolhido pelos Allan. Estudou em 
Inglaterra e frequentou a Universidade da Virgínia nos EUA, 
mas teve de desistir devido a problemas pessoais e fi nancei-
ros. Desde cedo demonstrou aptidão para a Literatura, tra-
balhou em jornais e revistas, onde fi cou conhecido pelo seu 
olhar crítico e inovador. 
Destacou-se por contos como “O Gato Preto”, “A Queda 
da Casa de Usher”, “O Coração Delator” e o famoso poema 
“O Corvo”. Criador da narrativa policial, contribuiu para o de-
senvolvimento da fi cção científi ca e o género de terror. Fale-
ceu aos 40 anos, deixando um legado que continua a inspi-
rar escritores e leitores de todo o mundo. 

“Os esquecidos de domingo” 
de Valérie Perrin

A mais antiga biblioteca em funcionamen-
to situa-se no Monte Sinai, no Mosteiro de 
Santa Catarina, inicialmente Mosteiro Or-
todoxo da Transfi guração, construído entre 
527 e 565, junto à chamada Capela de Santa 
Helena, local sagrado para cató licos e mu-
çulmanos. 
A biblioteca é herdeira de textos e tradições 
que remontam aos primeiros anos da presença monástica na região e tem uma das 
maiores coleções de iluminuras do mundo, em diversos idiomas (grego, copta, armé-
nio, árabe, hebraico, línguas eslavas, etc.). 
Entre 1930 e 1951 construiu-se um novo edifício para os cerca de 3300 manuscritos e 
8000 livros antigos impressos, em 2008 ofi cinas de conservação e de digitalização e 
um espaço de leitura para visitantes, permitindo o acesso e fruição do acervo.

Uma biblioteca com 1500 anos
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